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DE MEO SAUDOZO PAI, E MEO MELHOR AMIGO.

Eis ultimada a obra para que lauto trabalhastes; eis-me hoje na pcsse do fructo de tantos

disvelos , e sacrifícios vossos; pcrmitti por tanto, Sombra Veneranda, que n'este momento o

mais solemne da minba vida , em que entro no goso d'esse honroso titulo , que formava o objec-
to predilecto dos vossos mais assiduos cuidados , e o alvo fito dos mcos mais ardentes desejos ,
eu perturbe a paz de que gozais na mansão dos justos, para vós fazer ousar a voz imperiosa do

reconhecimento , invocando-vòs a que vôs digneis acceitar este meo pequeno trabalho litterario
com3 um monumento de minha eterna gratidão, erigido a vossa memoria , e as lagrimas , que
ora derramo como o mais sincero testemunho de minba verdadeira c perpetua saudade.

4 * 4 4 * 4

J. B. DE LACERDA.



MINHA 1MŒ SADISSIMA MAI DO MEO CORAÇÃO ,A

á SUMIOM ID» imimaM IDB MIMM,

Nào è possível, Senhora , quo ou deixe em mudo silencio o vosso nome n este momento,
cm que, soando aos meos ouvidos a ultima hora da minha vida académica , revolvo na

mente os enormes sacrifícios e privações que haveis soflrido para me adquerides um ti-
tulo honroso. Em verdade, se vejo hoje terminada a minha carreira escolástica , se me

acho collocado na estrada da honra e da gloria a vós em grande parte o devo; sim .
Senhora , fostes vós que a despeito do vosso sexo , e circumstancias hem pouco favorá-
veis, redobrando esforços , e reduplicando sacrifícios , terminastes a obra que a morte de

ura Pai querido havia deixado incompleta. A vista de t;1o avultada divida , a vista do

vosso tào extremozo amor , a quem sinão a vós pertence com mais direito o primeiro
1'rncto de minhas lucubraçòes? Dignai-vos, pois , benigna acceital-o como um pequeno
signal , mas verdadeiro, de minha eterna gratidão , respeito, e amor filial.

J. H. nu LACERDA.
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Para cumprir, senhores, urn clever inescusá vel , a que somos
obrigados pela Ici , c não para ostcnlar conhecimentos , que nos
fallecem , forçoso nos era escrever uma these que pusesse termo
a ardua e trabalhosa carreira de seis longos annos ; foi pois mis-
ter tomar um ponto sobre oqual dissertássemos: nós o fizemos, e
sobre os estreitamentos do canal da uretra pararão nossas vistas.
Colhendo aqui e ali o que de melhor nos offerecia a scieneia ,
conseguimos ajuntar o material necessário para a edificação de
uma these, e tendo já levantado a sua planta , e formado seu
esqueleto, faltava-nôs tão sómente vestil-o , e dar-lhe a ultima
feição, que melhor nôs permittisse mais reílectido pensar ; porém
tão grande empenho, em que havíamos envidado todas as nossas
forças , foi desvanecido , quando menos esperávamos ; victima
de uma escarlatina, indispensável nôs foi interromper nossa ap-
plicação acerca do trabalho começado, c mesmo renunciar o
ponto , sobre que tanto houvéramos já lueubrado; e isto porque

tempo da nossa moléstia erão já principiados os exames do
curso lectivo, e na altura em que ficara nossa these , era d* ul-
tima necessidade para sua final conclusão , multiplicação d’esfor -
ços, o que não nôs fora possível , pois que éramos convalescentes,
e maior periodo de tempo do que aquelle que nôs restava : em
tão critica conjunctura foi força darmos de mão ao trabalho que

ao

já nôs tinha custado tantas fadigas, ou então aventural-o aos
de uma obra mal começada na deficiência d’acanhadoperigos

talento , e mal acabada na debilidade de longa moléstia: prefe-
rimos pois nova materia que mais se compadecesse com tão des-
vantajosa situação. Outros motivos ainda não menos poderosos
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influirão de mais longe para a não conclusão (laquelle nosso cm-

efîeito , a desventura parecendo regosijar-se coin

requinte de perseguição , ferio-nôs cruelmcnlc no decurso do
presente anno em nossas mais caras a ífeiçôcs , e derramando so-
bre nossa desditosa família cm borbotões sua cólera , veio tornar
nossa posição sumniamente lamentável : em verdade um pai ,
nossa mais forte columna, que tão afastado parecia ainda do ul-
timo dia de sua existência , baixa ao tumulo , c tão irreparável
perda, quanto sentida, deixa-nôs na maior consternação ; um
irmão na primavera dos annos, digno do nosso eterno amor, c
saudade, sucumbe, não lhe valendo viçosa mocidade; um cunha-
do justamente querido, para quem o termo da vida nunca se
lhantolhára t ão de perto, accompanha os dous primeiros amigos
de nossa desolada familia; e estes funestos acontecimentos segui -

rão-se tão após uns dos outros que parece que a desventura, temen-

do que se lhe abrandasse a ira, quiz (Tum só jacto exgotar-se toda ;
n ós pois perdemos ha bem poucos mezes tão caros amigos, e nossa
triste familia assaz angustiada por tão justos motivos reclama o
nosso amparo , e a dedicação de um filho, com quem hoje conta
como ú nico protector. Tão fortes razões pois nos forção acabar
de prompto nossa carreira ; bem quizeramos faze-lo com outra
materia de dissertação que não a rhinoplastia ; não nos foi pos-
sí vel a realisação deste desejo ; pois bem, resignemo-nos.

Aqui terminamos a exposição do infeliz quadro que presidio
a feitura de nossa these , c por cila desde já se poderá julgar o
quanto imperfeito, deficiente , c mal castigado deve ser
trabalho ; porém , nem por isso desanimamos de conseguir o fim ,
que com elle temos em vista , confiados na summa benevolência
dos nossos sá bios c illustrados Juizes, c na indulgência, conique
sempre se dignarão desculpar nossos erros.

ponho : com
um

o nosso
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INTRODUCÇÃO HISTÓRICA.

A origem da rhinoplastia entranha-se no seio da remota antiguidade.
Parece ter sido seu berço a í ndia , onde desde tempos immemoriaes, e por
espaço de muitos séculos , esta especie dautoplastia , unica primilivamenle
conhecida e praticada , foi património dosBramencs, á cuja elevada auclo-
ridade rendia grande prestigio. Monopolio da theocracia , bem como o foi
nos primeiros tempos toda a casta de conhecimentos humanos, so longo
andar de séculos , e a força de vicissitudes annexas , pôde arrancal-a do sanc-
tuario , e convertel-a em espolio commum. Provavelmente grosseira
seu principio , como todos os inventos , fructo mais do acaso ou necessidade,
do que de leis ja coidiecidas , a rhinoplastia tocou entre os Í ndios o ponto de
perfeição, que era de suppor em vista duma legislação criminal , que tanto
contribuía , e contribue a tornar-lha uma das primeiras necessidades. Com
eflcilo , a pena de nariz cortado, infligida a certas especies de delinquentes,
foi sem duvida a causa determinante de tão grande aperfeiçoamento

em

, maxi-
me porque a mesina lei , ironicamente cruel , permittia aos justiçados o des-
forço de reparar a perda soíTrida.

Seja , porem , qual for a causa , é certo , que t ão mil achado esteve por
muito tempo recluso na India , pois que, possuindo já a Grécia os ricos des-
pojos scieutiGcos do Egypto , quando o divino velho de Cós , verdadeiro ar-cheologo da natureza , decifrava nas tabuas votivas dos templos dT.sculapio
os mysteriös da vida , c os segredos das moléstias nem um só hieroglyphico
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( U- restauração nasal sc offoreccu á contemplação deste grandi’ homem , a jul -
garmos pelo silencio de seus cscriptos sobre este ponto.

E preciso chegarmos ao século d’Auguslo para vermos ua propria Roma ,
a conquistadora das gentes e das sciencias , a primeira noticia aulhentica
da autophaslia : tacs são as palavras de Celso, o mais illustre Cirurgião da
antiguidade: — Curta igitur in his tribus (auribus , (abris , ac naribus ,) ac
si qua parte parva sunt curari possunt : si qua majora sunt , aut , non accipiunt
curationcm , aut ita per hanc ipsam deformanlur , ut minus indccora ante
fuerint.

No longo periodo , que separa este escriptor de Paulo d’Egina , com
quem foi sepultada a bella Cirurgia grega , não se fez mais , que reproduzir o
que o primeiro dissera ; e depois, os proprios Medicos Arabes, aliás tão instru í-
dos , pouco ou nada adiantarão n’esta materia.

Quando, porém , a idade media extrebuxava nas ancias da morte , e co-
meçavão na Europa a sahir a luz os important íssimos descubrimcntos , que
ella preparava , foi lambem então que a rbinoplaslia reappareceu brilhante
n esta parte do mundo. Aos Brancas , pai , e filho , naturaes da Sicilia , ca-
be a gloria de ressuscitar esta operação, a qual por algum tempo se conservou
com esplendor nesta familia. Transmittida depois á Calabria , ahi foi aco-
lhida pela dos Bojanos em cujo poder permaneceu quasi até ao fim do sé-
culo X\ I , em que a extineção desta familia lhe acarretou completo esque-
cimento. Mas não tardou muito , que Gaspar Tagliacozzi , Bolonhez, a fi-
zesse reviver dignamente , ja practicando-a muitas vezes, e com boa fortuna ,

já escrevendo ex professo u cerca delia , e introduzindo modificações em seus
processos , conservando todavia o mcthodo dos supra mencionados operado-
res , cujo fundamento era mutuar ao braço ou antebraço as partes necessá-
rias para a confecção do novo nariz. Tagliacozzi tornou-se , pois , um nome
clássico n’este ramo da Medicina operatória ; e em tamanha obrigação se jul-
gavão para com elle seus compatriotas, que em 1599 lhe erigirão no amphi-
theatro anatomico de Bolonha uma estatua empunhando um nariz na dextra ;
mas, para que nolle senão quebrasse o m á u fado , que sempre persegue o
merecimento , não faltou quem, tanto em vida , como depois da morte lhe
enchesse da íTrontas a reputação e a memoria.

Morto Tagliacozzi , como a torrente das contradicçòes humanas , que
sa empecer a marcha dos grandes inventos , ainda os demais immediata uti-
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lidado, ja não encontrava a forte bnrroir» , quo a pratica feliz < 1 ;I »JU * lI « * op
dor lhe oppunha , acabou por apagar na Europa os vesligios da i hinoplastia .
conservando-lho apenas o nome para alvo dc moías.

Dionysio, Cirurgião aliás de tão subido mérito, referindo-so ao que
se contava , diz : Je crois ccs histoires apocryphes , et je les prends plutôt pom
des contes faits à plaisir , que pour des faits veritublts.

Assim houve esto riqueza operatória desprezada por mais de dous sécu-
los ; mas não póde em tal consentir a i11ustração do presente.

1814, Corpue, em Inglaterra , e em 1S1 <> , Gracie , na Allemanha , renova-
rão , um o methodo indiano , o italiano outro , e com bom resultado ambos.
Estes factos lizerão echo ; e desde então a tantas viclimas se teem estendido
os benelicios da autoplaslia , que c ella tida em conta damais preciosa joya
da Cirurgia hodierna.

era-

della

Com eíTeito ,
em

DA UTIXIDADS DA D.EÍIXOrXASTIA.

A rhinoplastia , especie de prothese cirúrgica , tem por fim reparar a fal-
ta total , ou parcial , congenita , ou accidental , do nariz. Seja porque a
sublimidade de seus resultados , grangeando aos que a exercem a honra qua-
si de segundos crcadores , tenha suscitado odios e invejas pessoaes entre os
mesmos da profissão Medica ; ou já porque bastantes vezos a caprichosa na-
tureza tenha baldado as boas intenções da arte , ou , finalmente , porque al-
gum abuso nos meios de conseguir seu fim lhe tenha acarretado o rid ículo.
é corto , que , apesar da sua antiguidade , nenhuma operação ha , cuja utili-
dade tenha sido mais contestada. E como se não fora já tempo dc acabar-
se seu triste fadario; como se não fora ainda assaz attractive a sua actual bcl -
leza , banidas como repugnantes com as luminosas ideas d’organisaçâo e vida ,
ou como desairosas a sciencia por seusnullos , mesquinhos
successes algumas de suas tentativas c pertençôcs n’outros tempos , por exem-plo , a applicação da carne de certas aves, mesmo a (fuma porção de partes
molles destacadas das nadegas , c a reapplicaçào do nariz mutilado ,
intuito de conseguir o fim proposto ; como se tudo isto não bastara . dim >
homens ha de vulto na sciencia (poucos, c verdade .) que ainda
eruehnente.

ou rar íssimos

com o

a guerreão

3
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Não será pois inopportuno fazer algumas considerações sobre a ulilida -

geral , com o Gm de enfraquecer ao menos a lorça d'ai -de da rhinoplastia em
gamas objecções , c elucidar questões, que á cerca tVdlaje levantão, as

formuladas do seguinte modo: — O numero e perfeiçãoquaes podem ser
dos resultados , que a rhinoplastia tem dado , ou póde dar, serão sulficientes
para que ella deva ser reputada uma ulil aequisição da Medicina operatória ?
.\ào será em todos os casos superior a ella um nariz postiço fabricado de ma-
teria extranha ?

Mostra-nos a physiologia , que o nariz c um orgão importante por mui-
tos respeitos. Destinado para receber as emanações odor í feras dos corpos,
cujas impressões são trarisiniltidas ao cerebro por intermédio dos nervos ol-
factivos , e elle fonte de certa ordem de ideas , que prestáo á conservação

Se no lio-individual , c da especie , e também ao progresso das sciencias.
mem a privação de sensações olfactivas póde dalguma sorte , tornar-se ine-
nos intolerável em razão do numero c perfeição das que os outros sentidos
lhe procurão , e d’aquella maravilhosa propriedade de combinar e abstrahir
ideas, donde procedem as mais transcendentes concepções , não accontece
assim em outros animaes, em quern o olfaclo é o sentido quasi unico que os
dirige na discriminação das substancias , que lhes convém. Todavia , um
homem privado mais ou menos completamcnle d este sentido é força consi-
ral-o como bastante imperfeito: sem idéa de cheiros , que progressos pode-
ria elle fazer , por exemplo , em chimica pratica , onde em muitos casos o
nariz deve ser a guarda avançada dos sentidos ?

Não é , porem , só pelo lado puramente physiologico que o nariz é im-
portante ; elle é também considerado como elemento de belleza , e ainda co-
mo signal physiognomonico. Parle mais proeminente da face , no meio da
qual está situado , é elle o primeiro objecto , que se offerece ao observador ,
e por isso sua forma é desde logo apanhada com a maior exactidão ; pelo
mesmo motivo, se esta forma sc accommoda ás regras (sc as ha ) do bello
ideal , lodos os defeitos , que o rosto possa ter , se escondem á sua sombra ;
mas um nariz mal conformado nunca deixa d’excitar ou uma compassiva re-
pugnância , ou um salyrico desprezo.

Um bom nariz c portanto , sc não absolutamente necessário , ao me-
nos util íssimo, quer como instrumento da vida , quer como dote estimável
da belleza physica , pela qual n ão poucas vezes se fazem valiosas conquistas



— 1 1

na sociedade. Escudo assim , cjuào proveitosa não é ú humanidade aqu < lia

arte que não contente só de aperfeiçoal-o , ousa e consegue , por L .

zer , creal-o ? E tal é a rhinoplaslia.
Este ramo da Medicina operativa em suas pertenções actuacs está d ac-

cordo com as doutrinas da pura physiologie ; escora-se em muitos factos
da pathologia , e abona-se sobejamente dc seus proprios resultados. E pois
indubitável a possibilidade de seus fins ; mas preenchera elle a condição im-
portantíssima, que o pratico deve ter sempre em vista nas operações: —
pensar por benefícios as dores e outros incommodos inherentes acura ? leni
sido a rhinoplaslia accusada de grande imperfeição em seus effeitos ; tem-se
dicto , que os narizes por meio delia obtidos são vcrdadciramenle urna nova
deformidade mais hedionda talvez e mais incommoda , que a que se perten-
deu remediar; que as proprias sensações olfaclivas não são por isso melhora-
das , antes muitas vezes pervertidas: que as delongas da cura são summamente
intoleráveis, o os accidentes a que ella expõe , assaz graves. Em vista d isto
assenta M. Sanson , epie em todos os casos, que indiquem supprir a falta do
nariz , deve tal efleituar-se com um de prata , couro cozido , pape-
lão , etc.

assim di-

C001—

São lacs accusações sem fundamento , ou pelo menos muito exageradas:
os operados de Lisfranc, Blandin , e outros muitos Cirurgiões illustres, bas-
t ão a iníirmal-as: uma cicatriz linear na fronte e n’clles o unico defeito
remanescente ; e ainda assim iacil é o meio d’occultal-a ao publico,

resto , a solidez , a configuração do
De

novo nariz é tão perfeita, que
lha os que o observâo. Apòz a perfeição material vem a physiologica ; doen-
tes , cuja olfaeção era abolida , ou grandemente embotada , a rccobrão
toda a sua integridade depois de consummadu a restauração, c com avidez .
diz Lisfranc , se entregão ao uso do tabaco , que a moléstia os forçara a dei-
xar. E verdade

inaravi-
em

que os agraciados pela rhinoplaslia referem as impressões
do nariz á fronte , ao nariz as da cicatriz desta parte , quando tem sido ope-rados segundo o inelhodo indiano ; mas este phenomeno dura , quando
muito , alguns mezes: ora , que inconveniente ponderoso lhes traz este Irans-

Nenlium por certo. A ultima incrimi-nação é pueril: e com cíTeilo , poucas são as operações, que sabem do es-treito circulo da pequena cirurgia , que exijão lesões de tecidos tão poucopara recear ; e,se alguma demora na execução fora razão peremptória contra

torno passageiro da sensibilidade ?
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cila , com nenhuma ficara subsistindo a talha , direi antes quasi toda a casta

dopernções.
Tale a prova dos factos sempre irresist í vel , mesmo quando estes se

substrahem a explicações ; mas , ainda bem , aqui são cilas fáceis. Mein um
ou outro caso , em que tenha falhado o desejado successo rhinoplastico,
púde ter força contradictoria : é que ha no homem uma propensão inven-
c ível para imputar as cousas os seus proprios erros ; o quantas vezes não
terá sido a rhinoplastia victimada pela inhabilidade cirúrgica ?

0 nariz artificial dc qualquer materia extranha longe está de reunir as
vantagens d um organisado e vivo. Todavia os que lhe dão a preferencia
acoslão-se a uma opinião , ou verdade physiologica ; e vem a ser , que a sede
das impressões olfaclivas <• quasi exclusivamente na porção da pituilaria , quó
forra os turbinados e a parle mais alta da aboboda nasal , e que o resto das
cavidades d’este nome , bem como as dos seios nnnexos c mero recepiente o
depositos do ar impregnado das part ículas odor íferas : logo , não tendo o na-
riz propriamente tal , quasi nenhuma parte activa na formação dos cheiros
pode o nariz mechanico e inerte suppril-o muito hem. Mas dado que assim
seja , uma vez que o resto da pituitoria goza lambem dessa sensibilidade es-
pecial , posto que em muito menor gráu não deverá a somma das impres-
sões de todos os seus pontos augmentara energia e perfeição do olfato? E
de mais , quando mesmo não houvera esta vantagem , será acaso pequena a
de restabelecer em extensão e aptidão as superficines do lacto geral pelos
methodos rhinoplasticos ? Ea voz em cujo metal o nariz tanto influe
mais naturalt mais India , quando no neto da espiração o ar ferir partes
d uma elasticidade propria e conveniente ? E o nariz mechanico de certo
lha não pode oflerccer tab Além disso , é força considerar este muito che-
gado d’uni corpo extranho na economia viva , e todo o pathologo se assusta
com esta idea: outro grande inconveniente selbe annexa , que consiste
império , que sobre elle tem o ambiente , o qual , dentro às vezes de pouco
tempo , o deteriora , o destroe, e daqui a continua e penosa necessidade de o
renovar.

, nao ser;«

no

Concluamos , pois , que a rhinoplastia é util , e que nenhum outro
meio consegue tão perleilamente o fim que cila se propõe , c os benefícios
que procura.
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PARALLELO ENTRE O METHODO RIIINOPLASTICO INDIANO E O ITALIANO.

llantagnis î> o primeiro.

O homem ó naturalmente inclinado a argumentar c concluir por ana-
logia ; mas , se por este modo <le raciocí nio allinge algumas vezes o que por
outro lhe não fôra possivel , certo que também muitas calie por elle em nu-
merosos erros a troco de uma verdade. Assim , e’ verosí mil , que o pheno-
meno da enxertia vegetal originasse a primeira idea do enxerto animal ; mas
o abuso na applieação desta idea fundamentalmente verdadeira , a ialta de se
não meditar bem na di íferença , que separa um e outro reino orgâ nico
quanto ás expressões da forca plastica , ou de formação , quasi a tornou ab-
surda. Nascerão , pois, vários mcthodos rhinoplaslicos ; e com vario suc-
cesso forão tentados, e executados enxertos nasacs á custa de partes visinhas,
e remotas, total , ou parcialmente separadas do proprio individuo , ou d ou-
tro qualquer da especie. Porem o poder incontraslavel da experiência
d’accordo com a razão tem sanccionado como unicamente dignos de subsis-
tir hoje na scicncia da restauração nasal os méthodes indiano e italiano.

Consiste o primeiro em enxertar no nariz ou melhor na região nasal ,
um retalho de partes molles mutuado a região frontal do proprio individuo,

por tempo sufficiente para
que a conglutinação se effectue completamente. O segundo em enxertar
na mesma parle um retalho igualmente dé partes molles mutuado ao braço,
ou antebraço do mesmo rhilnometo, conservando-o também
cação com o corpo até que a adhesão seja perfeitamente acabada.

Uma grande lei rege e determina todas as operações:— segurar os re-
sultados , que se desejão ; — são-lhe subordinadas a »le poupar inconunodos
ao doente , e a da facilidade e promptidão na
tlous inethodos propostos se preencherá isto melhor na
Vejamos.

conservando-o adhérente a economia ao menos

em commum-

execução. Com qual dos
restauração nasal ?

4
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METIIODO INDIANO.

Uma das circunstancias indispensáveis para o bom exito da enxer-
tia humana é , que o retalho , o garfo animal , ( permilta-se a expres-
são ) mutuado receba por seu pediculo ou raiz quantidade sudiciente de
vasos que lhe entretenbão a vida em certo grá i de vigor , sem o que se-
rá frustrada a sua adhcsão á parle para onde é transplantado. Uma condi-
ção lambem importante é um certo grá u de mobilidade nas camadas super-
ficiaes do dito garfo , mobilidade , que deve depender inteiramente da pelle
propriamente tal , e não do tecido cellular subjacente , o qual muito pelo
contrario deve ser estipado e firme para dar ao retalho um gráu convenien-
te de consistência.

Examinemos agora como na região frontal se encontrão estes requisi-
tos. E ÍTectivamcntc ; logo aos lados da raiz da nariz sobem próximas e qua-
si parallelas por alguma distancia as duas artérias frontaes , (ilhas das ophtat-
micas enterrando-se pelas malhas da camada cellulo gorduroza intermedia
á pelle e musculo frontal , e perdendo-se n’estas partes por numerosas ra-
mificações , entre as quaes e as d’outras arté rias que vern a esta região, ha
muitas anastomoses.

Segundo esta disposição , pondo-se algum cuidado no formar o retalho
restaurador , é fácil evitar o ferimento daquelles dous vasos , e ha certeza de
os deixar comprehendidos no pediculo , sem que para isso haja mister dar-
se-lhe mais de (i linhas de largura. Oflerece também a região frontal uma
pelle movei , densa , e uma camada de tecido cellular sotoposto assaz consis-
tente ; propriedades mui conducentes a tornar o nariz advent ício o mais se-
melhante possivcl do natural.

Como porem os factos constituem a prova por excellcncia , maxime quan-
do se abonâoda opinião de pessoas respeitá veis , sou tentado a transcrever
aqui a seguinte passagem de M. Serre , que falia como testemunha presen-
cial das operações rhinopluslicas de Delpech , seu mestre : — Douze fois, diz
elle, l’ opération de la rhinoplastie a pu être tentée en notre présence, satis que
la mort '- jicalion du lambeau s en soit jamais suivie ; l’ opération avait été faite
U après la méthode indienne. Au contraire , le. lambeau a été pris deux fois
aux dépens de la peau du bras , et deux fois la gangrène en est résulté. Eh
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bien ! la seule cause de celle difference tient à ce que la peau de celte région
n' a que le système capillaire pour fournir à scs besoins , tandis qu en delae/tanl

celle du front entre les sourcils , on est sur d’ avoir dans l’épaisseur dti lambeau
deux troncs artériels fort importants.

So considcrar-mos agora o methodo indiano por o lado da commodida-
de do doente , e facilidade d’exécuçào , fica elle lambem n’isto tão superior
ao italiano , que alccí desnecessário demonstral-o. Mas ainda uma reflexão,

(jue por ventura não deverá ser inutilizada na questão pendente. — Não 1 íá
saltos na natureza ; uma insensível e regulada graduação ó caracteristico do
seu obrar : é um lheoreina de Philosophia natural demonstrado pela obser-
va ção e analyse do universo. Proximo das aberturas exteriores do corpo a

pelle vai insensivelmente mudando de côr , d’espessura e d’organisaçâo . e
n 'estes passos lentos e graduados , chega finalmente a converter-se n uma

mucosa , e vice versa : pois , st*aqui a mera circunstancia de visinhança en-
laça estes clous generös de membranas em tão estreito parentesco , porque
não lia de valer esta consideração em favor da rliinoplaslia irontal. Porque
se não ha dc dizer , que a pelle da fronte deve necessariamente ser mais Ana-
loga á do nariz , que a de regiões mais distantes , c que por isso mesmo de-
ve cila ser forçosamente a mais apta para a restauração nasal ?

Passemos , porem , a algumas objecções.
E trazida como uma das maisfortes contra o methodo indiano a deformi-

dade resultante do pediculo « lo garfo , deformidade , que na opinião de M.
Sanson , só per si invalida todas as vantagens , que da restauração nasal pos-
suo provir. Ainda que muito encarecida , seria ella d’alguno peso n outro
tempo ; mas actualmente cabe per si mesma em presença da ingenhosa mo-
dificação de MM. Blandin,ou Lisfranc, ( pois entre si disputàoa prioridade )
a qual consiste em fazer passados tempos uma solução de continuidade
parte media da rais do nariz , c engaslal-o n Vila , ficando d’est’arte soldado
ao nivcl do rosto dos tegumentos visinhos.

Alguns outros prá ticos teem sido apanhados de grandes receios ao
siderarem , que para a execução deste methodo é precizo fazer uma solução
de continuidade um pouco extensa próxima do cncephalo ; mas se nos lem-
brarmos , que esta ferida é simplicíssima , e de facil cicalriznção , fica evi-
dente , que taes terrores são pâ nicos , e filhos só da pusillanimidade tão ini-
miga do genio operatorio.

n a

C O M-
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METHODO ITALIANO.

Tcm-sc por elle conseguido alguns succesos ; mas racionalinenle não
devo merecer muita confiança , por llie faltarem os necessários requesitos.
h na verdade , no braço e antebraço , exteriormente á aponévrose d’involu-
cro , que marca o limite alem do qual não deve passar a dissecção do reta-
lho , n ão há arté ria de calibre sn íliciente , mas apenas systema capillar , cm
rasão da profundidade a que ahi correm os troncos principaes ; e por isso c
mui difficil conservar ao enxerto os dividos meios de nutrição , e mais ainda ,

porque desse mesmo systema capillar uma grande parte será destru ída ao
destacar os tegumentos, visto que os vasos , que o formão , entráo na pelle
perpendicularmente. Falha também outra condição exigida ; por quanto
n ’estas partes a pelle alem de tenue , deve a ^ua mobilidade a laxidão do te-
cido cellular sotoposto. C’ est là entre antres raisons , diz M. Blandin , ce
qui donnera toujours à la r /tinoplastic brachiale ou antibrachiale , une grande
infériorité , et ce qui doit , à mon sens , la faire rejeter complètement.

Pelo que toca aos incommodos do doente durante acura , ea facilida-
de d’operar, não est á de melhor partido este melhodo. K necessá rio con-
servar ao menos por oito dias uma das extremidades superiores grandemen -
te elevada , e preza á cabeça a lirn de conter o retalho convenientemente
adaptado aos bordos da solucção de continuidade nasal , que se pertende re -
parar ; sem isto e' impossí vel conseguir-se a adhcsão. Ora , é claro quanto
uma posição t ão violenta se faz penosa ao doente ; e , se á isto accrescentar-
mos a dilficuldadc summa , que lia em conserval-a firme c inalterável por
mais ingenhoso que seja o apparelho contenlivo , ao qual o proprio peso do
braço obriga a relaxar-se conslantemente , conceberemos que a conglutina-
ção incipiente será quasi sempre destru ída por estas traeções , e retardado,

se não frustrado o seu complemento.
Dir-se-ha , que este inconveniente se remedeia a custa de summa vigi-

l â ncia e cuidado da parte do praclico na revisão do apparelho ; mas a neces-
sidade de tão grande zelo e attenção do assistente é per si mesmo um gran-
díssimo obstáculo , muitas vezes insuperável , ou porque lhe não c dado sei

omniprovidente, ou
hm conclusão : — um parallelo das

porque os desmandos do doente baldão seus esforços.
curas iguahnente perfeitas obtidas
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pur cada um dos dous methodos será o verdadeiro ihcrmomelro para mar-
car a um e outro o devido gráu de merecimento pratico ; mas como elle está
ainda por lazer , c as rasões a priori militão todas a favor do indiano, deve-
mos assentar prudentemente que dos dons é este o melhor.

Temos chegado ao fim do objecto , a que nôs propusemos ; mas res-
ta-nos ainda um dever sagrado , c este é o significarmos ao S. r D.' José
Maurício, amizade e gratidão pela bondade, com que se dignou acccitar a
presidência da nossa these, e por outras attençòes, e favores , que serão
indeleveis em nossa memoria.
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Ad extremos rnorbos , extrema remédia exquisite optima. ( Sect. í . *

aph. G )

II.

Non satietas , non fames , neque aliud quicquam bonum est , quod
supra naturae moduin fuerit. ( Sect. 2.* aph. 4 )

III.

A morbo belle comedenti nihil proficere corpus , malum est. ( Sect .
2. * aph. 31 )

IV.

In omni corporis motu , quandó dolere coepcrit , interquiescere , sla-
tim lassitudem curat. ( Sect. 2/ aph. 48 )

V.

In morbis acutis , extremarum partium frigus , malum. ( Sect.
aph. l .° )

VI.

Attenuata longo tempore corpora lente reficere oportet : quæ verò bre-
vi , celeriter. ( Sect. 2.* aph. 7.e )

lUo de Janeiro, 1843. — Tjpograpliia Franccza , rua do S. José , u. 64.
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DR. JOSé MAURíCIO NUNES GARCIA.
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